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CLUBE DA ESQUINA 40 ANOS DEPOIS

ROGÉRIA
Escutou a notícia da busca e
ajudou a distribuir os cartazes...

GILCELENE
...Conhecia os meninos e indicou
quem iria reconhecê-los...

HELENA
... Foi a primeira a desconfiar
que um deles era Tonho...

CREMILDA
...Tinha certeza de que os
meninos eram da região...

ERASMO
...Foi o primeiro a confirmar a
identidade do mais jovem...

FERNANDO E ELIZABETH
...O casal assegurou que os meninos eram Cacau e Tonho. Eles já conheciam a
capa, mostrada por uma antiga vizinha, d. Querida, mãe de Ronaldo Bastos.

O CLUBE DA BUSCA

TUDO QUE VOCÊS PODIAM SER

A HISTÓRIA DE TONHO E CACAU

CARLOS MARCELO

Ainda mais rápidos do que o habitual, os passos do editor de
Cultura, João Paulo Cunha, na manhã de terça-feira, só
poderiam significar duas coisas: ou algum artista importante
tinha morrido ou… “Achamos os meninos!”. João Paulo acabara
de saber que a repórter Ana Clara Brant e o fotógrafo Túlio
Santos tinham cumprido a missão que lhes foi confiada na
semana passada: percorrer os arredores de Nova Friburgo e
localizar, 40 anos depois, os dois garotos que aparecem na capa
do Clube da Esquina. A única referência eram indicações um

tanto imprecisas do autor da imagem, o fotógrafo
pernambucano Cafi, que clicara os garotos a caminho da
fazenda da família de um dos letristas do disco, Ronaldo Bastos,
e jamais havia os reencontrado.

Munida de cartazes com a reprodução da fotografia, a dupla
chegou à Região Serrana do Rio de Janeiro e saiu em busca do
objetivo. Conversou com mais de 50 moradores da região.
Suposições, negativas, dúvidas… até que uma das entrevistadas,
Beth, bateu o olho na foto e, sem hesitar, identificou os garotos.
Vieram outras confirmações e o trabalho passou a ser não só
localizá-los, mas promover o inédito reencontro. Às 16h de

quarta-feira, a repórter ligou para a redação e, eufórica, anunciou
que a missão estava cumprida. Depois de escutar o relato,
temperado por surpreendentes coincidências e lances
inusitados, perguntei a Ana Clara se havia ficado emocionada
com o desfecho da busca. E a resposta não poderia ser mais
mineira: “Nó! Tirei até uma foto com eles, uai!”.

Com vocês, a história de dois meninos brasileiros que
partilharam pães e sonhos numa estrada de terra no início dos
anos 1970. Lô e Bituca? Não, Tonho e Cacau. Essa é uma história
de poeira, espelho, vidro e corte. Mas é, acima de tudo, uma
história com gosto de sol.

Como o Estado de Minas localizou, na Região Serrana do Rio de Janeiro, os dois meninos que aparecem
na capa do disco, cujas identidades eram desconhecidas até mesmo do fotógrafo que os clicou em 1971

ANA CLARA BRANT (TEXTO) E TÚLIO SANTOS (FOTOS)
Enviados especiais

Nova Friburgo - Você já ouviu falar em Tonho e
Cacau?OuquemsabeemJoséAntônioRimeseAntô-
nio Carlos Rosa de Oliveira? Provavelmente não, mas
certamente já deve ter se deparado com a fotografia
deles por aí. Isso porque os dois Antônios ilustram a
capa de um dos discos mais importantes da história
da música brasileira: o Clube da Esquina. Passados 40
anos que a câmera de Carlos da Silva Assunção Filho,
oCafi, registrouosdoismeninossentadosnabeirade
uma estrada de terra perto de Nova Friburgo, Região
SerranadoRio,oEstado de Minasconseguiulocalizá-
los depois de uma busca que envolveu dezenas de
pessoas e teve histórias saborosas.

Durantebomtempo,muitagentechegouaachar
queasduascriançasdacapadoLPseriamMiltonNas-
cimento e Lô Borges, mas os próprios artistas sempre
desmentiram. “A gente chegou a ir atrás deles, mas
era muito difícil localizá-los. Eles devem ter caído no
mundo”, declarou Cafi antes de a reportagem botar o
pénaestradarumoaNovaFriburgo.Naverdade,“Lô”
e“Milton”praticamentenuncadeixaramaregiãoco-
nhecida como Rio Grande de Cima, na zona rural da
cidade fluminense, onde nasceram e cresceram.

José Antônio Rimes tem 47 anos e curiosamente
exerce o ofício de recompositor, responsável por en-
caixotar, organizar e distribuir as mercadorias na se-
ção de congelados de um supermercado da cidade.
Apesar de a reportagem ter percorrido quilômetros
até chegar a Tonho, como é conhecido, ele trabalha a
umquarteirãodohotelondeestávamoshospedados.
Oencontrocomo“meninobranquinhododisco”,co-
mo ficou conhecido, foi cercado de expectativas. Os
colegas do supermercado já sabiam da história e
quandoorecompositorchegouatéseassustou:“Que
tanto de gente é essa? Por que está todo mundo pa-
rado?”, espantou-se. Quando viu a capa do disco, não
titubeou: “Oh, sou eu e o Cacau. Como é que vocês
conseguiram isso? Quem tirou essa foto? Eu me lem-
bro desse dia”, revelou.

Antônio Rimes recorda que estava brincando em
um morro de terra removida pelos tratores que fica-
va próximo a um campinho de futebol, quando Cafi
eRonaldoBastospassaramdentrodeumFusquinha.
“Alguémdocarromegritoueeusorri.Estavacomen-
do um pedaço de pão que alguém tinha me dado,
porque eu estava morrendo de fome, e para variar
descalço. Até hoje não gosto muito de usar sapato.
Mas nunca soube que estava na capa de um disco. A
minha mãe vai ficar até emocionada. A gente nunca
teve foto de quando era menino”, disse Tonho, que

nunca ouviu falar em Milton Nascimento, tampou-
co em Clube da Esquina. “É aquele moço que foi mi-
nistro?”, indagou.

Já Antônio Carlos Rosa de Oliveira, de 48 anos, o
Cacau, conta que não se lembra do exato momento
da foto, mas que anos depois, quando morava em
Macaé, no litoral norte do estado do Rio, se deparou
com a capa do Clube da Esquina em uma loja de dis-
cos e desconfiou que se tratava dele mesmo. “Colo-
quei a mão sobre a minha foto e fiquei reparando
aquele olhar. Achei que era eu mesmo e acabei com-
prando o CD, porque o LP não tinha mais. Até queria
um para poder guardar”, frisa Cacau, que durante to-
daareportagemnãosedesgrudoudoálbumqueper-
tence a um dos jornalistas do Estado de Minas . “Vou
roubar este pra mim”, brincou.

Cacau e Tonho nasceram na fazenda da família
Mendes de Moraes, na zona rural de Nova Friburgo,
onde os pais trabalhavam como lavradores. Não des-
grudavam um do outro e aprontavam bastante, se-

gundo o relato de parentes e vizinhos que ajudaram
a reconhecê-los. Jogavam futebol, bola de gude,
pegavam frutas nas vendas da região, nadavam na
prainhadoRioGrandeenascachoeiras.Ficarammui-
to próximos até os 20 anos, quando as famílias aca-
baram se mudando para bairros diferentes de Nova
Friburgo.Tonhoaindavivenacidadecomamãe,aes-
posa e as duas filhas, mas Cacau se mudou recente-
mente para Rio das Ostras, na Região dos Lagos, onde
presta serviços como jardineiro e pintor.

Mesmo morando a 100 quilômetros de Nova Fri-
burgo, topou reviver com o amigo a clássica fotogra-
fia da capa do Clube da Esquina. Não foi fácil localizar
o exato lugar, já que a região do Rio Grande sofreu
muito com os efeitos da tragédia de janeiro do ano
passado e com o tempo. “Isto aqui mudou demais,
então não dá para precisar. Quarenta anos não são 40
dias”, filosofou Cacau. Apesar do sol escaldante e da
posição desconfortável, eles não se importaram de
posar para a máquina fotográfica. “Quer que eu tire
osapatopraficarparecido?Adoroficardescalçomes-
mo! Se tiver um pão, também pode me dar”, pediu
Tonho, dando gargalhadas.

SURPRESA A princípio, Tonho e Cacau ficaram res-
sabiados com a história de estamparem a capa de
um LP e ao saber que a imprensa estava atrás deles.
As famílias também desconfiaram. A mãe de To-
nho, dona Aparecida Rimes, de 69 anos, a toda hora
ligava para saber do filho, com receio de ele ter sido
sequestrado. “A gente nunca viu isso por aqui. Mas
agora que vocês chegaram à cidade estão dizendo
que meu filho está até no computador. Fico preo-
cupada”, admitiu a aposentada.

Cacau revela que só se deslocou de Rio das Ostras
paraNovaFriburgoporqueachavaquetinhaalguma
pendenga familiar para resolver. “Pensei que era coi-
sadepensãodeex-mulher.Essascoisas.Nãoacreditei
muito nessa conversa de repórter não”, justificou o
jardineiro, que é fã de MPB e conhece a obra de Bitu-
ca. “Gosto muito de Canção da América. É muito bo-
nita. Mas o que vai acontecer agora que o povo vai
descobrir que esse menino do disco não é o Milton
Nascimento? Será que vão achar ruim comigo?”,
questionou receoso.

Apesar de não compartilharem a intimidade de
outrora, vez por outra eles se esbarram por Nova Fri-
burgo e colocam o papo em dia. “A gente não tem
tempo, fica nessa correria de trabalho, família. Eu fico
no serviço das 6h às 18h, então complica demais en-
contrar com o pessoal. Cada um tomou o seu rumo,
mas sempre que a gente se vê é uma farra. Amigo é
amigo, né? Para toda a vida”, destacou Tonho.

Foram necessárias, pelo menos, 53
pessoas para chegar até os dois “garo-
tos”. Porém, algumas tiveram um pa-
pel fundamental. O desenrolar do fio
da meada se deu quando, a pedido do
Estado de Minas, um jornalista de No-
va Friburgo, Wanderson Nogueira,
anunciou na rádio local sobre a procu-
ra. Uma ouvinte da região, a costureira
Rogéria dos Santos, de 56 anos, entrou
em contato com a reportagem, comu-

nicando que nunca tinha ouvido falar
da história do disco, mas conhecia
muitos moradores da zona rural que
poderiam auxiliar na busca.

Rogéria dos Santos nos levou até a
auxiliar de produção Gilcelene Tomaz
Ferreira, de 33 anos, pois muitos da cida-
de desconfiavam que o menino negro
do Clube seria alguém da família dela, fi-
lho de Severino, um antigo lavrador. Por
indicação da mãe de Gilcelene, Helena,

chegamos até Erasmo Habata, floricul-
tor da região. Com o LP na mão, assegu-
rou: “Este pretinho não é filho do Seve-
rino. Mas este mais branquinho é filho
do Laerte Rimes, um lavrador da região.
E deve ser o Tonho”, frisou. Outras indi-
cações – pistas falsas – nos levaram a
checar várias pessoas, entre elas um pa-
ciente internado em clínica psiquiátrica
e até um foragido da Justiça.

Na manhã seguinte, partimos atrás

de um casal que morou mais de 30 anos
na região e conhece todo mundo: a do-
na de casa Elizabeth Fernandes Silva, de
58 anos, e o pedreiro Fernando da Silva,
de 62. “Na época, a dona Querida, que é
a mãe do Ronaldo e do Vicente Bastos, lá
da Fazenda Soledade, nos mostrou essa
foto num pôster. Sempre soube que
eram o Tonho e o Cacau. Não temos dú-
vidas que são eles, porque eles viviam
juntos pra cima e pra baixo”, apontou

Beth. “Os dois conservam aquele jeiti-
nho. São eles sim e acho que eles vão fi-
car muito felizes”, opinou Fernando.

E em menos de 24 horas, com a aju-
da da população local, finalmente esta-
va desvendado a identidade dos dois
meninos da capa do Clube da Esquina.
“A gente fica até emocionado. Eles me-
reciam ser descobertos. É um reconhe-
cimento mesmo com tanto tempo”, re-
sumiu Rogéria dos Santos.

Cara do Brasil
Autor da imagem original, o fotógrafo
pernambucano Cafi conta como
nasceu o clique: “A gente ficava
andando com o Fusquinha do Ronaldo
(Bastos) pelas estradas, tirando foto de
nuvens, porque a gente ia criar a
nossa empresa, Nuvem Cigana. Uma
das nuvens, inclusive, está no encarte
do Clube da Esquina”. Ao ver os
meninos, decidiu fazer o registro: “Foi
como um raio”, lembra Cafi. “ É uma
imagem forte. A cara do Brasil. E foi na
época em que vários artistas estavam
exilados fora daqui. E tinha essa coisa
da amizade presente também. O Milton
adorou a foto e ela acabou indo para a
capa”, relembra Cafi, 61 anos,
radicado no Rio de Janeiro.

Tonho e Cacau: amizade que venceu o tempo
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GALERIA
Confira no site outras fotos de
Tonho e Cacau 40 anos depois


